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Confira também as fotos dos eventos da OAP.
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C O N T A T O E X P E D I E N T E

EDITORIAL
AGOSTO: UM  

MÊS DE MUITO 

GOSTO PARA 

A NOSSA OAP
Aleixina Maria Lopes Andalécio

Presidente da OAP

Agosto é o mês do desgosto? Não para a OAP, que completou 
28 anos, no dia 23 de agosto. As fotos publicadas nesta edição 
mostram que os eventos realizados naquele mês foram um 
sucesso. A Feijoada reuniu mais de 150 associados. Sucesso 
também foi a aula experimental de Dança Sênior, resultado 
da nossa parceria com a Afamed, cuja procura foi tão grande 
que foi preciso oferecer uma segunda turma. A tão esperada 
apresentação do mágico Tony Odahkann na Tarde Cultural enfim 
aconteceu, uma diversão e tanto para todos. Vocês ainda vão 
encontrar aqui registros dos eventos ocorridos em junho: 
Tarde Cultural, Concerto de Outono e Mercado das Pulgas.
Quem também vai responder “Não” à pergunta inicial deste 
editorial é nossa associada Maria Tereza Gonçalves Diniz, a feliz 
ganhadora do sorteio de um passeio em território nacional do 
Clube de Viagens. Por ter indicado duas novas associadas, ela 
concorreu e ganhou uma viagem à Vesperata, em Diamantina, 
realizada no final de agosto.
E a programação continua intensa para os próximos meses. Como 
o dia 21 de setembro é o Dia Nacional de Conscientização da 
Doença de Alzheimer, nossa convidada para a Tarde Cultural do 
dia 19/9 será Judy Robbe, coordenadora do Grupo de Apoio à 
Família da Pessoa com demência do tipo Alzheimer ou similar. 
Acreditamos ser esse um assunto de interesse de boa parte de 
nossos associados. Em outubro, teremos o médico, professor 
e escritor João Amilcar Salgado, para nos contar a história da 
primeira paciente identificada com a Doença de Chagas, a menina 
mineira Berenice. Não percam a oportunidade de aprender sobre 
esses dois temas! 
Os Concertos de Primavera, coordenados pela associada Marilene 
Gangana, também já estão programados. Em setembro, o 
violonista Celso Faria vai comemorar conosco seus 30 anos de 
carreira. Já no mês de outubro, será a vez do Duo Pereira-Alvim, 
de viola e piano, executar músicas de compositores Latino-
americanos. Ambos são imperdíveis!
Vamos ter a oferta de dois cursos para iniciarem em setembro: 
Uso de Smartphone e Mágica. Em outubro, vai começar o 
de Meditação. E estão em andamento as negociações com o 
Centro Esportivo Universtitário (CEU) para a retomada do Nosso 
Encontro, que passaria a ser realizado nas instalações do clube. 
Ainda falta acertar alguns detalhes sobre isso, os quais serão 
divulgados posteriormente.
Continuem acompanhando a programação dos nossos eventos 
e compareçam! Lembrem-se: só a participação de vocês pode 
garantir a continuidade dessas atividades.

3409-4505
99241-0269

oapufmg@terra.com.br

www.oapufmg.org.br
Aposentados da Ufmg

        @OAPUfmg
        @aposentadosdaufmg

Siga-nos nas redes sociais
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“Senti felicidade dupla, pela viagem em si e pelo privilégio de ter 
indicado duas pessoas extraordinárias, Ana Lúcia Diniz e Maria 
Helena Michel, para fazerem parte dessa Instituição tão especial, 
pois elas enriquecerão ainda mais o quadro de associados. 
Momentos como esse reforçam a importância de estarmos 
conectados a instituições que valorizam e promovem o crescimento 
de cada um de seus membros. As viagens com a OAP são tão 
maravilhosas, que vou levar meu marido Otávio junto, claro!”

Associada indica duas novas associadas e ganha 
viagem para ver a Vesperata, em Diamantina

Maria Tereza Gonçalves Diniz foi contemplada no sorteio e ficou muito satisfeita com o prêmio oferecido pela OAP

A nossa Organização segue firme na luta pelos direitos 
da categoria. Recentemente, tivemos seis resultados 
favoráveis aos associados. Confira abaixo o resumo de 
cada uma dessas vitórias:

1 - Associados que entraram com a ação referente 
à cobrança retroativa do PSS obtiveram sentença 
favorável, determinando a impossibilidade da cobrança 
e direito à devolução dos valores descontados. 

2 - Associada que pleiteou judicialmente novo 
posicionamento na carreira, mediante o cálculo do 
tempo das férias prêmio não gozadas, obteve ganho 
na Justiça e receberá também os valores atrasados.

3 - Associado ganhou danos morais e materiais contra 
a UFMG, decorrentes de descontos consignados que 
não foram autorizados por ele.

4 - Associados que pleiteavam a manutenção do 
pagamento das horas extras também obtiveram 
sucesso.

5 - Associados conseguiram judicialmente o direito à 
manutenção do pagamento dos anuênios (ATS) que a 
UFMG pretendia recalcular e reduzir. 

6 - Associados conseguiram a manutenção do 
pagamento dos proventos e pensões, impedindo as 
revisões e as reduções. 

Luta pelos nossos direitos: 
OAP conquista seis vitórias na Justiça

24 set - Informe OAP.indd   324 set - Informe OAP.indd   3 26/08/2024   17:04:2426/08/2024   17:04:24



INFORMATIVO DA ORGANIZAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA UFMG     4

GALERIA - Confira as fotos dos eventos mais recentes da OAP

Feijoada - 6 de Agosto

Tarde Cultural - 27 de Junho

Concerto de Outono - 28 de Junho

Fotos: Foca Lisboa

Tarde Cultural - 22 de Agosto
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GALERIA - Confira as fotos dos eventos mais recentes da OAP

Dança Sênior - aula experimental - 13 de Agosto

Mercado das Pulgas - 8 a 12 de Julho

MAGDA VELLOSO F. DE TOLENTINO PALAVRAS
Magda Velloso

Palavras são mágicas. Podem trazer 
uma alegria, uma notícia triste, uma espe-
rança, uma desesperança, ódio ou amor, 
pode trazer-nos mais perto de alguém, ou 
levar-nos mais longe.

Palavras são o elemento que nos separa 
dos animais. Nós, da raça humana, temos 
o poder da palavra – das palavras que por 
milhares de anos, desde que as primeiras 
foram balbuciadas, vieram sofrendo trans-
formações, acréscimos, ornamentações, 
cortes, criação de novos idiomas, novos 
usos para palavras velhas. Palavras não 
têm um signifi cado fi xo. Fala-se em signifi -
cante e signifi cado, mas temos que ir além 
e perceber o contexto em que são ditas. 
Não é por nada que os acadêmicos, desde 
Aristóteles, se debruçam sobre os textos 
produzidos, levantando tantas fi guras de 
linguagem – metáfora, metonímia, ironia, 
onomatopeia, símile, e o que mais já nos 
foi passado, para que possamos fazer um 
sentido mais complexo do que lemos ou 
escutamos. 

Não há como fechar um sentido só. 
Tudo vai depender de quem fala, de onde 
fala, para quem fala. E atrás disso tem toda 
uma cultura vivida, um temperamento dife-
renciado de pessoa para pessoa, um senti-
mento momentâneo de alegria ou tristeza 
ou raiva ou outro qualquer. Por isso uma 
frase solta no espaço não pode ser levada 
em séria consideração. “Eu te amo” pode 
ser dito a um amor carnal, a um pai ou uma 
mãe, a um fi lho, a um amigo. 

Também não é por nada que as literaturas 
universais são tão ricas, desde os gregos 

antigos (que fazem mais parte da nossa 
formação acadêmica ocidental); nem é por 
nada que lemos repetidamente uma obra 
que nos toca no íntimo do ser. Um romance 
que li quando tinha 13 anos de idade não me 
traz as mesmas mensagens de quando o li 
aos vinte anos, aos quarenta ou mais recen-
temente. Tudo me faz lembrar o conto de 
Jorge Luis Borges “Pierre Menard, autor do 
Quixote”, que conta a história de um autor 
que quer escrever novamente a historia do 
Cavalheiro da Triste Figura: o autor vai usar 
as mesma palavras, os mesmos capítulos, 
os mesmos episódios, e mesmo assim a 
história será uma nova história. É que a 
cada momento que lemos uma obra, há 
sempre mais e mais para se compreender, 
mais sentidos para se tirar das palavras ali 
contidas.

A palavra dita não tem menos força. 
Alguns dizem que são palavras ao vento, 
mas uma vez balbuciadas, elas estão lá, 
soltas no universo. O efeito que produziram 
jamais será eliminado. O impulso de falar 
nem sempre é reprimido, mas mesmo assim 
as palavras faladas podem causar dano 
mesmo que a intenção não seja essa. 

Palavras são tesouro, são vida, são para 
serem bebidas como champanhe rara, guar-
dadas a sete chaves, usadas com parci-
mônia como arautos do prazer.

Minha vida circula ao redor de pala-
vras – palavras lidas, palavras ditas, pala-
vras escritas. Quando eu morrer, não quero 
choro nem vela. Só quero que façam bolas 
com as folhas xerocadas dos textos que 
enriqueceram minha vida e rodeiem meu 
caixão com essas bolas/fl ores de papel. Aí 
me despedirei serena desta vida – rodeada 
de palavras. 

Magda Velloso Fernandes de 
Tolentino é natural de Belo Hori-
zonte, onde viveu infância, juven-
tude, casamento e educação dos 
fi lhos. Ensinando inglês desde os 
16 anos, formou-se aos 18 como 
técnica em contabilidade, tendo 
trabalhado muitos anos nessa 
função, sem jamais deixar o inglês 
de lado. Sua carreira profi ssional 
de professora começou na Cultura Inglesa em 1959; depois de 
um hiato de 9 anos (1962 a 1970) longe do trabalho remune-
rado, voltou a dar aulas e fez carreira em diversas instituições 
de ensino fundamental e médio. Fez sua graduação em Letras 
tardiamente, com vistas ao mestrado. Em 1984 ingressou 
como professora na UFMG; em 1993 se aposentou após se 
concursar na Universidade Federal de São João del Rei, onde 
permaneceu até a aposentadoria compulsória em 2008. As 
duas instituições, UFMG e UFSJ, foram palco de insano trabalho 
e gloriosas gratifi cações. Mestra e doutora pela UFMG, com 
passagens pela Universidade de Londres em 1988 e 1997, teve 
no trabalho acadêmico enorme prazer – foi onde conseguiu 
publicar diversos trabalhos de crítica literária, caminho natural 
para a escrita de fi cção e de memória.
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O Magda Velloso lança livro na OAP

Intitulado “Doces Memórias” o livro mistura poesias, crônicas e reflexões 
filosóficas. A publicação reúne também histórias que testemunham 
culturas e gerações, com seus costumes, anseios, dificuldades e vitórias, 
tristezas e alegrias, amores e perdas. A autora aborda ainda o Brasil e 
suas mazelas: dos tempos do coronavírus, das dificuldades do isolamento 
e das suas conclusões a propósito da multiplicidade da própria vida.
Magda Velloso F. de Tolentino é vice-presidente da OAP.

Clube de Viagem - Januária / Peruaçu - 21 a 27 de Julho
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AGENDA

Tarde Cultural

19/9

Lançamento do livro “A Paciente Berenice da Doença de Chagas”

Palestra: Quando a Memória Falha
JUDY ROBBE
Nascida na Inglaterra, mora e trabalha 
no Brasil há várias décadas. 
- Consultora Familiar de Síndromes 
Demenciais.
- Fundadora e coordenadora do Grupo
de Apoio à Família da Pessoa com 
demência do tipo Alzheimer ou similar, 
em Belo Horizonte. 
- Estudiosa do Envelhecimento Ativo.

Sede da OAP - Campus da UFMG
16h
Gratuito

Concerto de Primavera

27/9

Concerto de Primavera

25/10
Duo Pereira / Alvim

Conservatório UFMG
19h30 - Av. Afonso Pena 1.534
Gratuito

Celso Faria - violão

Conservatório UFMG
19h30 - Av. Afonso Pena 1.534
Gratuito

Tarde Cultural

17/10
A descoberta da Doença de Chagas: 
o papel da menina Berenice

JOÃO AMILCAR SALGADO
Nascido em Nepomuceno, Sul de Minas. 
Diplomado em Medicina, Filosofia 
e Pedagogia pela UFMG. Ao lado de 
Sérgio Arouca, é ideólogo do SUS. 
Pesquisador da doença de Chagas (e de 
esquistossomose e estrongiloidose)..
Conferencista por todo o país e no 
exterior.

Sede da OAP - Campus da UFMG
16h
Gratuito

Jessé Máximo Pereira, viola
Heron Alvim Moreira, piano

Palestra

Concerto em comemoração dos 30 anos de carreira

Compositores Latino-americanos

Lançamento do livro “Doces Memórias”, de 
Magda Velloso F. de Tolentino MAGDA VELLOSO F. DE TOLENTINO PALAVRAS

Magda Velloso

Palavras são mágicas. Podem trazer 
uma alegria, uma notícia triste, uma espe-
rança, uma desesperança, ódio ou amor, 
pode trazer-nos mais perto de alguém, ou 
levar-nos mais longe.

Palavras são o elemento que nos separa 
dos animais. Nós, da raça humana, temos 
o poder da palavra – das palavras que por 
milhares de anos, desde que as primeiras 
foram balbuciadas, vieram sofrendo trans-
formações, acréscimos, ornamentações, 
cortes, criação de novos idiomas, novos 
usos para palavras velhas. Palavras não 
têm um signifi cado fi xo. Fala-se em signifi -
cante e signifi cado, mas temos que ir além 
e perceber o contexto em que são ditas. 
Não é por nada que os acadêmicos, desde 
Aristóteles, se debruçam sobre os textos 
produzidos, levantando tantas fi guras de 
linguagem – metáfora, metonímia, ironia, 
onomatopeia, símile, e o que mais já nos 
foi passado, para que possamos fazer um 
sentido mais complexo do que lemos ou 
escutamos. 

Não há como fechar um sentido só. 
Tudo vai depender de quem fala, de onde 
fala, para quem fala. E atrás disso tem toda 
uma cultura vivida, um temperamento dife-
renciado de pessoa para pessoa, um senti-
mento momentâneo de alegria ou tristeza 
ou raiva ou outro qualquer. Por isso uma 
frase solta no espaço não pode ser levada 
em séria consideração. “Eu te amo” pode 
ser dito a um amor carnal, a um pai ou uma 
mãe, a um fi lho, a um amigo. 

Também não é por nada que as literaturas 
universais são tão ricas, desde os gregos 

antigos (que fazem mais parte da nossa 
formação acadêmica ocidental); nem é por 
nada que lemos repetidamente uma obra 
que nos toca no íntimo do ser. Um romance 
que li quando tinha 13 anos de idade não me 
traz as mesmas mensagens de quando o li 
aos vinte anos, aos quarenta ou mais recen-
temente. Tudo me faz lembrar o conto de 
Jorge Luis Borges “Pierre Menard, autor do 
Quixote”, que conta a história de um autor 
que quer escrever novamente a historia do 
Cavalheiro da Triste Figura: o autor vai usar 
as mesma palavras, os mesmos capítulos, 
os mesmos episódios, e mesmo assim a 
história será uma nova história. É que a 
cada momento que lemos uma obra, há 
sempre mais e mais para se compreender, 
mais sentidos para se tirar das palavras ali 
contidas.

A palavra dita não tem menos força. 
Alguns dizem que são palavras ao vento, 
mas uma vez balbuciadas, elas estão lá, 
soltas no universo. O efeito que produziram 
jamais será eliminado. O impulso de falar 
nem sempre é reprimido, mas mesmo assim 
as palavras faladas podem causar dano 
mesmo que a intenção não seja essa. 

Palavras são tesouro, são vida, são para 
serem bebidas como champanhe rara, guar-
dadas a sete chaves, usadas com parci-
mônia como arautos do prazer.

Minha vida circula ao redor de pala-
vras – palavras lidas, palavras ditas, pala-
vras escritas. Quando eu morrer, não quero 
choro nem vela. Só quero que façam bolas 
com as folhas xerocadas dos textos que 
enriqueceram minha vida e rodeiem meu 
caixão com essas bolas/fl ores de papel. Aí 
me despedirei serena desta vida – rodeada 
de palavras. 

Magda Velloso Fernandes de 
Tolentino é natural de Belo Hori-
zonte, onde viveu infância, juven-
tude, casamento e educação dos 
fi lhos. Ensinando inglês desde os 
16 anos, formou-se aos 18 como 
técnica em contabilidade, tendo 
trabalhado muitos anos nessa 
função, sem jamais deixar o inglês 
de lado. Sua carreira profi ssional 
de professora começou na Cultura Inglesa em 1959; depois de 
um hiato de 9 anos (1962 a 1970) longe do trabalho remune-
rado, voltou a dar aulas e fez carreira em diversas instituições 
de ensino fundamental e médio. Fez sua graduação em Letras 
tardiamente, com vistas ao mestrado. Em 1984 ingressou 
como professora na UFMG; em 1993 se aposentou após se 
concursar na Universidade Federal de São João del Rei, onde 
permaneceu até a aposentadoria compulsória em 2008. As 
duas instituições, UFMG e UFSJ, foram palco de insano trabalho 
e gloriosas gratifi cações. Mestra e doutora pela UFMG, com 
passagens pela Universidade de Londres em 1988 e 1997, teve 
no trabalho acadêmico enorme prazer – foi onde conseguiu 
publicar diversos trabalhos de crítica literária, caminho natural 
para a escrita de fi cção e de memória.
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Venha aprender a fazer mágica
Além de ser uma diversão, a mágica também é uma maneira de manter 
a saúde mental e a coordenação motora. As atividades serão realizadas 
a partir de 9 de setembro, às segundas-feiras, das 14h às 16h, na sede da 
OAP, e duram três meses. O valor mensal para o associado é de R$220,00 e 
de R$ 250,00 para o não-associado.

As atividades serão realizadas de 4 de outubro a 29 de novembro, às 
sextas-feira, das 10h às 11h30, na sede da OAP. O custo é de R$ 100,00.

Meditação para iniciantes

As atividades serão realizadas de 3 de setembro a 29 de outubro, às terças-
feiras, das 14h às 16h30, na sede da OAP/UFMG. O valor de R$ 260,00 pode ser 
dividido em duas vezes. Somente para sistema Android 10 ou superior.
Não serve para Iphone.

Aprenda a usar o celular

Dança Sênior (parceria com a Afamed)
A dança sênior é uma atividade física que contribui significativamente para a 
melhoria da qualidade de vida e bem-estar geral. As atividades são realizadas 
às terças-feiras, com uma turma às 15h e outra às 16h, no Laboratório do 
Movimento - Faculdade de Medicina (Av. Prof. Alfredo Balena, 190 - Santa 
Efigênia - BH). O valor da mensalidade é R$ 70,00.

Mercado das Pulgas: fique de olho nas inscrições

Interessados em participar do próximo Mercado das Pulgas da OAP, que será realizado de 2 a 6 de dezembro, 
podem fazer a inscrição de duas formas: on-line, de 4 a 8 de novembro, e presencial, no dia 8 de novembro, das 
10h às 12h e das 14h às 16h. Associados têm preferência para fazer a inscrição. 

Cursos oferecidos pela OAP

As aulas são realizadas de 14h às 15h30. Às terças-feiras, no 
Conservatório UFMG, e às quartas-feiras, na sede da OAP. O valor para 
associado é R$ 75,00 e para não-associado é R$ 85,00.

Criação Literária

24 set - Informe OAP.indd   724 set - Informe OAP.indd   7 26/08/2024   17:04:3026/08/2024   17:04:30



INFORMATIVO DA ORGANIZAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA UFMG     8

Roselys Velloso de Castilhocriação literária
Imaginação e EscrituraEspaço da

A imaginação é uma qualidade do ser humano 
de criar e representar coisas diversas a partir de 
elementos que se parecem com estas mesmas 
coisas. Eu diria que a Louca da Casa, como se refere a 
escritora Rosa Montero, é a luz que guia os escritores, 
guardada nos seus vazios profundos e que, de vez 
em quando, vem tecer o fio de seus escritos, dar-lhe 
consistência ou fantasia para iluminar seu caminho. 
“Na pequena noite da vida humana, a louca da casa 
acende as velas.”, segundo Montero. A racionalidade 
natural das pessoas impede que elas vejam essas 
fagulhas que aparecem vez por outra. Mas elas estão 
lá bem no centro da alma, esperando a oportunidade 
de sair e pôr a luz para brilhar. 
E assim se consegue escrever escritos magníficos, 
ora fantasiosos, malucos ou demoníacos. É o recurso 
fundamental para o poeta que enxerga um mundo 
diferente do nosso mundo real, e que gostaria 
de fazer com que os outros também o vissem, e 
curtissem essa realidade virtual, que não surge 
de nossa razão, mas de algo que está atrás dela, 
esperando a sua vez. Por isso, podemos escrever 
coisas absurdas como estas:  
Se Jesus Cristo não tivesse morrido na cruz? Se Hitler 
tivesse vencido a guerra? E outras perguntas surgindo 
de nossa curiosidade eterna? Até podíamos inventar 
o mundo do “se”, o que daria talvez uma versão 
nova de nossa história ou contos férteis com fatos 
esotéricos e mágicos. 
De qualquer forma, surgiriam modalidades novas de 
narrativas fantásticas, e que poderiam até explicar 
algum mistério do universo ou de nossa vida.
Não vou adentrar estas águas, na medida em que já 
tenho muitos temas para escrever histórias. Fico com 
o poema que consegui concatenar. E também quero 
agradecer à Rosa Montero por ter personificado esta 
qualidade que tanto ajuda os escritores na sua fase 
de criação artística, de um modo onírico e poético.
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